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Fernando Pessoa

Friedrich Nietzsche — O próprio Nietzsche asseverou que uma
filosofia. . .

Friedrich Nietzsche

O próprio Nietzsche asseverou que uma filosofia não é senão a expressão de
um temperamento.

Não é assim, suficientemente. As teorias de um filósofo são a resultante do
seu temperamento e da sua época. São o efeito intelectual da sua época sobre o
seu temperamento. Outra coisa não podia suceder (ser).

Assim, pois, a filosofia de Friedrich Nietzsche é a resultante do seu tempera-
mento e da sua época. O seu temperamento era o de um asceta e de [um] louco.
A sua época no seu país era de materialidade e de força. Resultou fatalmente
uma teoria onde um ascetismo louco se casa com uma (involuntária que fosse)
admiração pela força e pelo domínio. Resulta uma teoria onde se insiste na
necessidade de um ascetismo e na definição desse ascetismo como um ascetismo
de força e de domínio. Donde a assumpção da atitude cristã da necessidade
de dominar os seus instintos, tornada aqui — mercê da contribuição fornecida
pela loucura do autor — a necessidade de dominar toda a espécie de instintos,
incluindo os bons, torturando a própria alma, o próprio temperamento (noção
delirante).
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